 

	


NOTÍCIAS PARA A COMUNIDADE
1 – Ambulatório. Necessita de Fisioteapeutas para atendimento no turno da manhã. Favor entrar em contato com a coordenação das pastorais. Fone: 3221-3044. 

2- Biblioteca. A Biblioteca infantil precisa de voluntárias/os, para ajudar no atendimento na parte da manhã. Ligar para a secretaria paroquial, 3221-3055. 

3-Dizimistas. A Missa das 19h30, do dia 27/09/09 -  participação de Dizimistas / Voluntários -  terá a participação do Coral Sesiminas. 
------------------------------------
CELEBRAR :  SER  APRENDIZ  NO SERVIÇO DE CIDADANIA.
PRIVATE 


(1)- Rito de Entrada

-----------------------------------------------

CEL.: Irmãs e irmãos, seguir Jesus é experimentar prazer no esforço de servir pessoas e de melhorar a convivência. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai...

TODOS- Amém. É por bons cuidados / que respeitamos Deus em nós.

CEL.: Retidão semeia benevolência com doação e gera paz nos corações. 

TODOS – Respeitar e acolher Deus / é construir relações de respeito.

-------------------------------------------------------- 


(2) - Liturgia da Palavra

---------------------------------------------------

Leitura da carta de Tiago – 3, 16-18; 4, 1-3

Amigos, mesquinhez com rivalidade causa desordens e perturba a convivência. Porém, sabedoria, por Deus inspirada, produz lealdade com paz. Compaixão com bons frutos não faz acepção de pessoas  nem mostra fingimento; modesta e conciliadora produz justiça e cooperação. Se, no meio de vocês, há desentendimentos é porque paixões os dividem e opõem em clima de cobiça. Violência e inveja trazem destruição. Dessa forma, suas orações não podem ter bons resultados. Aprisionados em egoísmo, vocês não se fazem receptivos e acabam rejeitando até o que tanto pedem. PALAVRA  DO  SENHOR

                                              ------------------------------------------ 

Deus- Doação está convosco... 

Proclamação da Boa Nova segunda a comunidade de Marcos – 9, 30 – 37 

Naquele tempo, Jesus e seus discípulos atravessavam a Galileia. Ele não queria que o povo tomasse conhecimento disso, pois ia ocupar-se com a instrução de seus discípulos. Disse-lhes: “O Filho do homem vai ser entregue ao poder dos grandes que o matarão. Porém, Deus o ressuscitará”. Os discípulos ainda não compreendiam essas palavras e tinham receio de perguntar. Já em casa, em Cafarnaum, Jesus lhes perguntou: “A respeito de que assunto vocês discutiam no caminho?” Eles ficaram em silêncio, porque tinham discutido sobre quem, entre eles, teria poder maior, ocupando o primeiro lugar. Jesus sentou-se e os advertiu: “Se alguém quiser ser o primeiro, deverá mostrar-se o último, servindo a todos na humildade”. Em seguida, aproximou-se de uma criança e a colocou no meio deles, abraçou-a e disse: “Quem acolhe e serve a uma criança, é digno de me seguir e me acolhe e  serve a quem me enviou”. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 

----------------------------------------------------------------------------------------


  Ato Penitencial

-------------------------------------

CEL.: Quando nos mostramos reféns de interesses, facilmente provocamos oposições.

LEITOR(A): Perdidos em paixões, multiplicamos desentendimentos.
TODOS- Pai, ciente de minha fraqueza, peço. / Piedade,  serei mais solidário.
CEL.:  Aprisionados em egoísmo, afastamo-nos uns dos outros.

LEITOR(A): Dominados por inveja, impedimos relações acolhedoras.
TODOS - Cristo, fiz da oração busca de segurança. / Piedade, vou servir melhor.

CEL.: Servir a Deus é acolher os socialmente dependentes, indignos e excluídos.

LEITOR(A): Na ambição do poder, perpetuamos relações injustas.
TODOS Espírito Santo, fui insensível. / Piedade, Jesus será minha inspiração.
CEL.:  Ao acolhermos o perdão, nos tornamos livres. Deus nos conduz a uma vida mais plena. Glória ao Senhor!

LEITOR(A): O privilégio que realmente nos engrandece é promover os pequenos.
TODOS - Testemunhamos a comunhão, / sendo bons irmãos.

-------------------------------------------


    G L Ó R I A :

--------------------------------

CEL.: Oremos: Deus-Amor, Jesus, solidário conosco, nos mostrou reconciliados no amor, libertos de egoísmo e de escravidão. Ao celebrarmos a doação de sua vida, partilhamos esta graça:

TODOS – Unidos, viveremos como cidadãos, / na paz do Espírito. Amém.

=======================================


(3)- CREIO

---------------------------------------  

Renovemos nossa fé com os sentimentos dos que foram testemunhas de Jesus. 

Cremos em Deus.  Envolve-nos em sua paz.
Cremos em Jesus. Acolhe todos com humildade.

Testemunhou um Reino de inclusão.  Mostrou-se porta aberta. 

Como servidor, valorizou humildes. Incluiu excluídos, alegrou os tristes.

Inspiração dos que exercem bons cuidados.  Questiona os amantes do poder.
Nele e por ele, Deus abençoa todos. Grandes e pequenos, agora e sempre. 

Cremos no Espírito Santo. Guia nossos passos para a comunhão.

Cremos no sentido da História.  Reconhecer todos como Povo de Deus.          

Cremos na Igreja. Luz que sinaliza ressurreição. 




                 P R E C E S

4) Ofertório

--------------------------------------

CEL.: Oremos...  Agrada a Deus a oferta de nossos serviços
TODOS –  Em paróquias e dioceses, / o desempenho de funcionários, a generosidade de voluntários .

CEL.: O testemunho de doação. / Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém. 

================================


(5)- Nosso Louvor

-------------------------------------------

CEL.: Deus-Acolhida está convosco... Corações bondosos... Demos graças..

Ao celebrarmos nossa união com Jesus, é justo bendizer por serviços prestados. Glória a Deus pela  dedicação em comunidades.
TODOS - Deus nos envolve em sua bênção. /  À Bondade, gratidão e louvor!
CEL.: Superamos rixas e dissensões, fazendo crescer a esperança. 

TODOS – No bem somos orientados. / Ao Libertador, gratidão e alegria! 

CEL.: Em famílias e associações, o poder na humildade de serviços. 
TODOS -  Despertamos para sonhos novos. / Ao Inovador, gratidão e louvor.
 CEL.: Unidos a todos, na fé, proclamamos a grandeza de Deus no mais humilde das criaturas. 
                                                                   S A N T O  . . .
=============================


(6) -ORAÇÃO EUCARÍSTICA

---------------------------------------------------------------  

CEL.: Deus em nós, os dons que vos apresentamos, são sinais de Cristo Jesus. Ele marca presença entre nós e viemos celebrar sua memória.

TODOS – Participantes.

CEL.: Reunidos em torno do altar, sejamos confraternizados no amor + pelo pão e vinho, memorial da missão de Jesus- Servidor.
TODOS – Primeiros em servir.
CEL.: Na véspera de sua paixão, ao celebrar a Ceia da Páscoa com seus discípulos, Jesus tomou o pão em suas mãos, deu graças..., o partiu e distribuiu, dizendo: Tomai e comei, vós todos: ESTE PÃO É MEU CORPO (- eu em todos que se dispõem a servir-). POR TODOS SOU ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, Jesus tomou o cálice em suas mãos, deu graças... e o ofereceu aos discípulos, dizendo: Tomai e bebei. ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- eu em doação com os que fazem o bem sem exclusão-). NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CONFIRMAR A REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isso em memória de mim. Eis o mistério da fé.

TODOS – Anunciamos vida, morte e ressurreição de Jesus. / Todos unidos em servir.

CEL.: Jesus, o primeiro entre os irmãos, na solidariedade a renovar nosso viver. 
TODOS - Promessa para todos.                       

CEL.: Celebramos, ó Deus, a memória de Jesus, ele nos chama à boa qualidade de vida. 

TODOS – Sirvamos em harmonia. 

CEL.: Na alegria da Fé, somos reconciliados convosco. Gratos por estar na vossa presença e vos  poder servir em nossa vida, cresçamos na união de vosso Espírito.

TODOS- Uma só família.

CEL.: A Igreja faça do poder um serviço, as comunidades zelem pela dignidade das pessoas, governantes e políticos promovam justiça com paz social. O Papa se engaje por um poder  participado, na comunhão com povo, episcopado e clero.

TODOS – Testemunhas do amor.
CEL.: Reunidos em nome de todos - filhos vossos dispersos pelo mundo - sigamos o exemplo de tantos que vivem a fé em Deus nos serviço aos irmãos.  (- INTENÇÕES -)

Reconhecemos os falecidos acolhidos em vossa presença. 

TODOS - POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS DE BONDADE, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA

SEMPRE. AMÉM.

CEL.:  Que a Comunhão nos renove pelo testemunho de Jesus.

 PAI NOSSO...

Todos somos convidados à Ceia do Amor com os que lutam por vida digna.

Jesus, por vosso amor, / nos reconhecemos comensais.
Eis o sinal de quem, por sua união com Deus, é Vida que vence morte, 

compaixão que abraça excluídos.

União fraterna partilhada na doação. 

Felizes de nós - todos convidados à Mesa da Fraternidade!

Seja a Comunhão nossa paz em Deus. Amém

(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

----------------------------------------------------------------------------------

CEL.: Deus-Amor, alimentados pela Eucaristia,  sigamos Jesus em seu testemunho de doação.

TODOS  - Testemunhas  de vosso amor.

CEL.: Oremos:... acolhamos esta bênção: discernimento nas escolhas e firmeza nas atitudes. É o que pedimos- em nome do Pai...

================  
NOS  PASSOS  DE  JESUS

Jesus, testemunha da Boa Nova, mostrou ‘como’ temos de conviver frente a Deus. A respeito de Jesus nunca haverá uma ‘última’ palavra como não houve nos quatro Evangelhos. A grande novidade que ele disseminou não foi, unilateralmente, ‘Deus’ nem o ‘perdão’, mas a ‘inclusão’ dos gentios - de ‘todos’ - como “ramos na videira”. 

Se a gratuidade do ‘serviço’ é o coração da Boa Nova, a dignidade de cada pessoa - universalismo incondicional - caracteriza a essência da mensagem de Jesus em uma diversidade sem fim. A vida particular de cada um, como a do Mestre, se encontra entrelaçada com essa ‘pluralidade’ da Criação e com o amor ‘universal’ de Deus. 

Nessa perspectiva da fé cristã, nem o ‘homem’ Jesus é ‘absoluto’, só o ‘Deus’ de Jesus;, dele, o Mestre é a grande manifestação ‘histórica’, embora com ‘sentido’ absoluto, singular, porém não ‘único’. O ‘Espírito’, riqueza maior de todos, nos constitui ‘comunidade’ – ‘koinonia’- Igreja. Eis o cerne da revelação de Jesus.

Como discípulos, cabe a nós vivermos a doação do amor, o que implica gestos de serviço fraterno– lava-pés – e, não raro, alguma renúncia ou perda a se fazer ganho. Não se trata de ‘preço’ a ser pago, mas de privilégio a ser assumido em clima de fé, esperança e amor. É a ‘compaixão’ solidária e humilde. “O maior se faça o menor”.
O Deus de Jesus se revela próximo de todos. O que nos engrandece frente a ele é o “serviço” sem a arrogância do poder. A bondade de Jesus se revela no ‘despojamento’ a criar espaço para que todos se disponham a irradiá-la em relações solidárias. Assim, no amor, nos fazemos mediação da Fonte da Vida, segundo o sopro vigoroso do Espírito.

======= 
                                                                                                           Frei Claudio van Balen

Leitura da carta de Tiago – 3, 16-18; 4, 1-3
Amigos, mesquinhez com rivalidade causa desordens e perturba a convivência. Porém, sabedoria por Deus inspirada se mostra lealdade com boa paz. Compaixão com bons frutos, não faz acepção de pessoas nem apela a fingimento. Modéstia e conciliação produzem justiça e cooperação. Se, no meio de vocês, há desentendimentos é porque paixões os dividem e opõem em clima de cobiça. Violência e inveja trazem destruição. Dessa forma, suas orações não podem ter bons resultados. Aprisionados em egoísmo, vocês não se fazem receptivos e acabam rejeitando até o que tanto pedem. PALAVRA  DO  SENHOR

                                              ------------------------------------------ 

Deus- Servidor está convosco... 

Proclamação da Boa Nova segunda a comunidade de Marcos – 9, 30 – 37 
Naquele tempo, Jesus e seus discípulos atravessavam a Galileia. Ele não queria que o povo tomasse conhecimento disso, pois ia ocupar-se com a instrução de seus discípulos. Disse-lhes: “O Filho do homem vai ser entregue ao poder dos homens que o matarão. Porém, Deus o ressuscitará”. Os discípulos ainda não compreendiam essas palavras e tinham medo de perguntar. Já em casa, em Cafarnaum, Jesus lhes perguntou: “A respeito de que assunto vocês discutiam no caminho?” Eles ficaram em silêncio, porque tinham discutido sobre quem teria poder maior, ocupando o primeiro lugar. Jesus sentou-se e os advertiu: “Se alguém quiser ser o primeiro, deverá mostrar-se o último, servindo a todos na humildade”. Em seguida, aproximou-se de uma criança e a colocou no meio deles, abraçou-a e disse: “Quem acolhe e serve a uma criança, é digno de me seguir e me acolhe, servindo a quem me enviou”. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 

